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Milonga São Gonçalo

Thiago Colombo de Freitas (Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RG)
thiagocolombo@hotmail.com

A Milonga São Gonçalo é uma peça curta e despretensiosa escrita para violão solo. 
Como delata o título, a peça é uma milonga, gênero musical característico do extremo sul 
do Brasil, bem como do Uruguai e Argentina, países que fazem fronteira com o estado do 
Rio Grande do Sul. A milonga para violão tem em nomes como Athaualpa Yupanqui e Abel 
Fleury seus mais reconhecidos representantes, em uma tradição que se renova constante-
mente e da qual eles próprios foram herdeiros e transformadores. A Milonga São Gonçalo 
traz também em seu título o nome do Canal de São Gonçalo, via fluvial que banha a cida-
de de Pelotas-RS, atual morada do compositor, e que liga a Lagoa dos Patos à Lagoa Mirim, 
tendo um percurso de 62Km. A Lagoa Mirim, por sua vez, tem uma superfície aproxima-
da de 62.250 km², dos quais 47.310 km² (76%) estão no território brasileiro e aproximada-
mente 14.940 km² (24%) estão em território uruguaio. Desta forma, o compositor procurou 
representar esta sensação de pertencimento duplo, no que tange às identidades nacionais, 
agregando à peça traços típicos do candombe, gênero afro-uruguaio que tem como princi-
pal característica a clave rítmica formada por duas semínimas pontuadas, uma mínima, 
uma semínima e mais uma mínima, ou seja, uma acentuação rítmica de 3 + 3 + 4 + 2 + 4.          
A peça é desenvolvida em um ambiente tonal e é bem idiomática, fazendo uso extensivo das 
possibilidades idiossincráticas do violão.
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